
 
  

O PALÁCIO DA SUAVE MELANCOLIA 
 
 
No Palácio da Suave Melancolia 
onde a tristeza sorria 
e a felicidade chorava com saudade 
do que não aconteceu, 
há um salão irreal, 
que é onde o amor morreu, 
e um jardim ultra-secreto 
que oculta um anseio abjeto 
e tem um portão no fundo, 
um portão que é longe e perto 
e que fica sempre aberto 
para o mundo. 
 
 
No meio, há um pátio deserto 
por onde a Vida caminha; 
vai de mãos dadas com a Morte, 
ou sozinha. 
 
 
Numa capela vazia 
ecoa uma ladainha 
de uma voz só que ressoa 
na litania que diz: 
– Eu queria ser feliz! 



Fora, uma tumba de jade 
sepulta a vida e a saudade, 
e, sobre altar de granito, 
um círio ardente, que é eterno, 
e um parafuso infinito – 
são as escadas do inferno 
descendo da fortaleza 
onde a alma se guarda, presa. 
 
 
Ao largo, o olhar ingênuo da criança 
seguindo um beija-flor – que é a esperança! – 
no céu de inverno; 
e o sol do trópico, aquecendo soberano 
flores incríveis que florescem todo o ano, 
e a luz, que cai sobre os botões 
e desabrocha em honra,  
e glória, 
e faz nascer desejos, 
e vicejar paixões. 
 
 
O Palácio da Suave Melancolia 
é uma tênue fantasia 
gerada no desengano, 
é o simulacro da máscara risonha 
que esconde, em mim, a mágoa e a vergonha 
de ser humano. 


